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A Revista “Descobrir” oferece-me um pedacinho do 
seu Ser para nela escrever, o que as palavras não 
dizem, nem sabem dizer. Talvez sentimentos, 
emoções, afectos, que sei eu? Decerto, a profundi-
dade do mistério, a intimidade da intuição que 
emerge encarnada em profecia…como uma 
promessa de Vida, um rosto que interpela, ou um 
oolhar que envia a anunciar a Boa Nova do Natal, 
que começou a ser notícia, num determinado 
tempo e contínua no tempo sem tempo…
Esta ideia de eternidade fez-me pensar no mistério 
do Natal, na vinda de Jesus, como naquele tempo 
aconteceu NATAL , qual o seu sentido e o que 
significa, hoje, no nosso tempo, tão conturbado,  
em que tantos procuram saciar a sua sede de 
infinito em fontes secas.

EuEu creio, eu espero e gosto de pensar que é assim 
que começa o mistério do NATAL:
Salve! O Senhor está contigo neste tempo… não 
temas porque o Senhor da vida te ama…
e que se revela assim:
A Vida que vai nascer de ti será eterna e pôr-lhe-
ás o nome de JESUS…
Eu acredito que é assim: uma Mulher humilde e 
simples de coração pergunta diante da sua dúvida 
– Como se fará, o que eu não sei? O que quereis, se 
eu não compreendo? Como se fará o que não con-
heço?
… e o silêncio do tempo espera… e o coração 
torna-se arca de um segredo… 

Eu confio que é assim que o Natal se diz PESSOA:
O Espírito Santo descerá sobre ti e a força de Deus 
Pai te envolverá com a Sua ternura…
Nas minhas reflexões, assim como a terra se abre à 
fecundidade do Amor, o Amor faz-se Palavra e a 
Palavra, MENINO, que se chamará JESUS, o filho 
da ternura de DEUS.
EE porquê? Porque o Amor diz que assim é. A Deus 
nada é impossível.
EE se assim é, a Fé humilde e simples de uma Mulher, 
chamada MARIA, fez silêncio, acreditou, confiou, 
disse SIM no coração e, entregou-se, sem condições 
ao mistério do Natal que começava a acontecer 
dentro de si, como uma BOA NOTÍCIA :” Realiza em 
mim, Senhor a Tua vontade”. 

FFoi assim, penso eu, que Jesus veio à nossa Terra, 
entrou no seio de uma Mulher humilde e simples 
de coração, para ser HOMEM e, no ventre da 

humanidade para dizer-nos, a cada um: “Não 
temas, eu estou contigo! A Deus nada é impos-
sível”. Num tempo eu vim! Num tempo voltei! 
Num tempo sem tempo eu sou Presença no 
instante, sempre que quiseres ser para mim, 
Belém, terra de Judá, gruta, templo, lugar onde 
eu possa nascer!

Que a Revista “DESCOBRIR”, do nosso Colégio, 
possa revelar Jesus no rosto dos vossos filhos e 
neste Natal, mesmo sem saber como, sem com-
preender, sem conhecer, olheis no silêncio do 
tempo que espera, cada filho vosso, como quem 
contempla um mistério, … e deixai que a 
Presença do Deus da Vida vos fale e vos envolva 
ccom a ternura do Seu Amor. Se ouvirdes dizer: 
“E o Menino(a) crescia, em idade e sabedoria”, 
acreditai, confiai, porque nele(s) está a acon-
tecer Natal e JESUS quer nascer, hoje, em vossa 
Casa.

Com todo o meu carinho pelos vossos filhos, 
filhos desta Casa de Aprender, desejo-vos, na 
amizade de sempre, que Jesus nasça nos vossos 
corações e vos dê dos Seus presentes, a Paz, a 
Esperança e a Alegria do seu Amor.
Bom Natal e um Ano Novo Bom!
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